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MILHO – 06/04/2020 a 10/04/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 22,20 40,90 40,14 80,81% -1,86% 

Londrina/PR R$/60Kg 26,50 42,80 42,50 60,38% -0,70% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg 30,25 44,33 44,50 47,11% 0,38% 

Barreiras/BA R$/60Kg 36,38 45,15 45,40 24,79% 0,55% 

Uberlândia/MG R$/60Kg 33,00 52,00 51,00 54,55% -1,92% 

Preço ao Atacado 

São Paulo/SP R$/60Kg 34,80 48,70 46,80 34,48% -3,90% 

Paranaguá/PR R$/60Kg 34,90 47,50 46,10 32,09% -2,95% 

Fortaleza/CE R$/60Kg 52,00 57,60 60,20 15,77% 4,51% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 142,13 132,35 130,13 -8,45% -1,68% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton 157,80 174,20 169,60 7,48% -2,64% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg 45,87 61,86 60,38 31,62% -2,40% 

Importação - ARG R$/60Kg 43,00 66,73 64,31 49,55% -3,63% 

Paridade Exportação - Paranaguá R$/60Kg 35,64 44,53 45,37 27,32% 1,89% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg 36,94 59,65 57,95 56,87% -2,86% 

Dólar R$/US$ 3,85 5,25 5,17 34,15% -1,48% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

**Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/19):  R$ 18,45/60Kg (MT e RO), R$ 24,51/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 22,59/60Kg (BA, PI, MA e TO) e N (exceto RO e TO) e NE (exceto BA, PI e MA) R$ 24,27/60Kg 

 

MERCADO EXTERNO 

Gráfico 1 – – Cotações de milho em Chicago – Mai/20 (USCents/bu)  

 
Fonte: CMEGroup 

 

• Bolsa de Chicago trabalhando em um patamar baixo 

que variou de US$ 3,27 a 3,32/bu (US$ 129,03 a 

130,6/t);  

• Queda no preço do petróleo e demanda menor por 

combustíveis, em função da quarentena, bem com 

queda no preço do trigo, são os fatores de baixa da 

semana; 

• O mercado prevê uma queda na produção de etanol 

nos Estados Unidos de até 21% em relação ao ano 

passado; 

• Clima em parte da América do Sul preocupa um 

pouco o mercado; 

• Redução de 9,0 milhões de toneladas no uso do milho 

para etanol e aumento de 5,0 milhões de toneladas 

no estoque final, foram os destaques de baixa no 

relatório do Usda; 

MERCADO INTERNO  

  DÓLAR  

Após um longo período de alta no dólar, finalmente uma queda 

semanal da moeda americana, que recuou para R$5,11, 

queda de 1,02%, devido principalmente ao Federal Reserve 

(FED), que apresentou um grande estímulo econômico para 

evitar a falência de pequenas e médias empresas, o que vai 

colocar bastante dólar na economia. 

Gráfico 2 – – Evolução das cotações do dólar (R$) 

 
Fonte: Bacen 

 

       EXPORTAÇÔES 

 

• As exportações da 1ª semana de abril, não chegaram 

a 2,0 mil toneladas; 

• Exportadores focados na exportação de soja, 

sobretudo em função das incertezas em relação ao 

fluxo de escoamento e os altos preços do milho no 

mercado spot; 

• Line ups não indicam volume de milho para este mês. 
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Gráfico 3 – – Exportações mensais de milho 

 
Fonte: Secex/CMA/FCStone (line up) 

 

COMERCIALIZAÇÃO 

• Em SP, o mercado que começou, para algumas 

regiões, com preços acima de R$ 60,00/60Kg, no 

entanto, em função da demanda retraídas, caíram 

bastante (abaixo de R4 50,00/60Kg); 

• No MT, as usinas de etanol ofertaram, no disponível, 

um pequeno volume com preços acima de R$ 40,00 

para demandantes internos; 

• Para a 2ª safra, mercado travou um pouco; devido à 

baixa do dólar e as tradings estão ditando os preços, 

abaixo de R$ 30,00/60Kg 

• No RS, SC e PR, mercado bem travado, as granjas 

se retiraram do mercado, preocupadas em relação 

aos efeitos sobre a comercialização de carnes no 

atacado e varejo; 

• Chuvas no Centro Sul do país aliviou um pouco as 

tensões, mas há indicação de perdas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4– – Evolução das cotações de milho no Brasil – R$/60Kg 

 

 

 

 
Fonte: Conab, Esalq 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Cenário bastante incerto no momento. Mercado, tanto no spot quanto futuro, bastante travado. Produtores de proteína 

animal, evitando aumentar o plantel, diante das incertezas sobre a demanda, assim evitam novas aquisições de milho. 

Tradings se retiraram do mercado, com compras pontuais e usinas de etanol, diante da demanda menor de combustível 

disponibilizando parte do seu estoque. Especula-se um cenário de preços mais baixos, sobretudo a partir de maio. 

Participe da nossa pesquisa de opinião do leitor: 

https://forms.gle/5hZbaBCDspb6bRr76 

https://forms.gle/5hZbaBCDspb6bRr76

